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Sinal de vida
O pibômetro do Banco Central mostra que a atividade econômica vol-

tou a dar sinais de vida. A velocidade de recuperação ainda não é lá
essas coisas, mas, nas circunstâncias, já é excelente notícia. O pibô-

metro é o Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br), cria-
do em 2010 com o objetivo de antecipar mensalmente o comportamento
do PIB que sai apenas trimestralmente e, ainda assim, em cerca de dois
meses depois de terminado o trimestre.

Alguém poderia perguntar: por
que a necessidade de antecipação
desse indicador, se essa estatísti-
ca, por si só, não injeta gás na eco-
nomia?

Resposta: isso é como a medi-
ção da pressão arterial. Quanto
melhor e mais frequente for o
acompanhamento desse fator,
mais adequadamente se pode
providenciar o tratamento que
venha a ser necessário.

Em junho, o avanço do IBC-Br
em relação a maio foi de 0,23%, já
descontados os fatores sazonais.
Sem esse desconto, o crescimento
foi maior, de 1,04%.

Comparado com o tamanho do
estrago produzido nos meses an-
teriores, esse progresso de 0,23%
parece insignificante. Neste ano,
até junho, o recuo acumulado é
de 5,96%. E, no período de 12 me-
ses terminado em junho, de
5,67%. Ou seja, o terreno a recu-
perar é extenso e árduo.

No entanto, quem vinha de uma
vertigem nunca vista e passa a ter
percepção de que não há mais
perspectiva de queda, mas, ao
contrário, de tendência à recupe-
ração, passa a sentir bom alívio. E,
em seguida, tende a ter mais con-
fiança na política econômica. Se
isso se confirmar, o investimento
virá atrás.

Mas, para isso, é preciso remo-
ver as incertezas. Parece definiti-
vamente afastada a incerteza
maior, que seria o retorno da pre-
sidente Dilma ao Palácio do Pla-
nalto, sabe-se lá com que apoio,
para perpetrar os desastrados ex-
perimentos de política econômi-
ca que prevaleceram nos primei-
ros quatro anos de mandato. Falta
para isso apenas a decisão formal
do Senado.

No entanto, a simples efetiva-
ção de Michel Temer na Presi-
dência da República não resolve a
chusma de problemas que estão
aí. Ao contrário, seu encaminha-
mento criará novos.

O primeiro deles será a dura ne-
gociação no Congresso da apro-
vação do Projeto de Emenda à
Constituição que imporá um teto
nas despesas públicas (PEC dos
g a st o s ) .

O que virá em seguida será o
encaminhamento do projeto de
reforma da Previdência Social. E,
em seguida, o resto: reforma polí-
tica, reforma das leis trabalhistas,

reforma tributária...
Essa pauta extensa e complexa

só encontrará clima de cumpri-
mento se a roda da produção e do
consumo voltar a girar; se a arre-
cadação de impostos se recupe-
rar; se as contas públicas forem
saneadas; se a inflação voltar a fi-
car controlada; e se o desemprego
recuar consistentemente.

É, enfim, um mecanismo in-
trincado. O bom funcionamento

da economia depende de adequa-
das decisões políticas. E estas, por
sua vez, dependerão, em grande
parte, da recuperação da econo-
mia.

M e l h o ro u
Os resultados da Petrobras no

terceiro trimestre mostram boa
recuperação operacional: a pro-
dução aumenta, as receitas vêm

sendo preservadas por preços
praticados acima do mercado
global.

Mas as perdas com impair-
ments (redução de valor dos ati-
vos) e com indenizações traba-
lhistas continuam elevadas.

O balanço apontou o terceiro
impairment da Coperj, num total
de R$ 28,2 bilhões, intercalado
com investimentos. Não está cla-
ro onde a Petrobras quer chegar.

O bom funcionamento da economia depende
de adequadas decisões políticas. E estas
dependerão da recuperação da economia

Publicação simultânea com o jornal O Estado de São Paulo

Volta de PIS/Cofins do etanol vai gerar R$ 1,5 bi
O governo federal prevê uma re-

ceita extra de R$ 1,5 bilhão em 2017
com a volta da cobrança de PIS/Co-
fins de R$ 0,12 por litro do etanol hi-
dratado a partir de 1º de janeiro de

2 0 1 7.
Para a equipe econômica de Hen-

rique Meirelles, o tributo sobre o
combustível renovável será uma
das poucas novas fontes extras de

receita tributária automática no
próximo ano, ou seja, sem que haja a
necessidade de qualquer ato presi-
dencial ou mesmo aprovação do
Co n g r e ss o .

Minishopping
e condomínio
em Viana
Os empreendimentos,
em Marcílio de
Noronha, estão em fase
de licenciamento e vão
atrair investimentos
de R$ 30 milhões

Thaíssa Dilly

O bairro Marcílio de Noro-
nha, em Viana, vai receber
dois novos investimentos.

Um deles é um minishopping, que
terá quase 30 lojas, 26 salas comer-
ciais e estacionamento com 180
vagas. O outro é um condomínio,
com mais de 100 mil m2, totalizan-
do 317 lotes.

Durante toda a fase de implanta-
ção e obras dos empreendimentos,
serão investidos mais de R$ 30 mi-
lhões no bairro. No total, eles vão
criar cerca de 370 empregos dire-
tos e indiretos no município.

O Loteamento 7 Belo e o mall
vão ficar localizados na entrada
de Marcílio de Noronha. No con-
domínio, cuja área é de 192.523,91
m2, mais de 100 mil m2 serão des-
tinados aos 317 lotes mistos, para
construção de residências e espa-
ços comerciais, a partir de 250 m2

de área cada um.
O minishopping terá 4 mil m2,

com 30 lojas que podem variar de
30 m2 a 360 m2, além de mais 26 sa-
las comerciais para aluguel indivi-
dual ou em dois pavimentos cor-
porativos de 650 m2.

O secretário de Desenvolvimen-
to Sustentável de Viana, Henrique
Casamata, destacou a importância
dos espaços para a economia mu-
nicipal e a consequente criação de

emprego e renda na cidade.
“Os investimentos em infraes-

trutura urbana ao longo da BR,
como a construção de dois viadu-
tos pela Eco101, favorecem a in-
terligação entre os bairros, sendo
importante para atrair novos em-
preendimentos e movimentar a
economia”, destacou Casamata.

Os dois projetos estão em fase de
licenciamento na Prefeitura de
Viana, aguardando aprovação.

“A expectativa é de que as obras
iniciem até o final deste ano, e te-
nham duração de um ano”, afir-
mou Breno Peixoto, diretor-exe-
cutivo da Nazca Advisors, empre-
sa responsável pela construção
dos empreendimentos.

Para o economista e coordena-
dor-geral da Faculdade Pio XII,
Marcelo Loyola Fraga, o nível de
confiança dos empresários é alto
quanto à melhora na economia.
“As empresas estão esperançosas.
E, já de olho no futuro, planejam ti-
rar os projetos do papel”, disse.
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